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Resumo: A presente investigação centra-se na análise de situações de jogo que culmi-
naram em golo. Foram analisados 557 golos de 10 equipas pertencentes às Ligas Por-
tuguesa, Espanhola, Inglesa e Alemã. Só foram observados e analisados os golos que 
foi possível obter a sequência de ações a partir do momento de recuperação da posse de 
bola. O instrumento observacional utilizado foi o Sistema de Observação do Golo no 
Futebol (SOGF). Através da análise descritiva verificámos um maior número de ocor-
rências de golos que resultam de recuperações de bola através de bola perdida nas zonas 
do setor do meio campo ofensivo e ofensivo, em que ultimo passe acontece nas zonas 
do setor ofensivo, através do contra-ataque, dentro da área de grande penalidade, com 
o pé direito.

Palavras-chave: Análise notacional, análise de jogo, futebol

Introdução
O futebol é o desporto mais famoso do mundo28, sendo praticado em 

todos os países, sem exceção30. Porém, caracteriza-se como uma realidade 
complexa, em que o comportamento coletivo da equipa necessita de constante 
análise e interpretação13.

Assim, o investimento realizado na análise do jogo de Futebol justifica-se 
pela importância da compreensão dos padrões comportamentais relativos à 
dinâmica desta modalidade, bem como para subsidiar o planeamento dos 
processos de treino e ensino-aprendizagem, objetivando o máximo desempenho 
individual e coletivo21. É por isso que a análise do jogo vem assumindo um 
papel destacado no âmbito dos jogos desportivos coletivos9, sendo que, ao nível 
do jogo de futebol, se vem analisando diferentes aspetos designadamente a 
Transição Defesa-Ataque/forma de recuperação da bola5,26,31, organização 
Ofensiva11, Pontapés de Canto2.
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Deste modo, sendo o golo o objetivo máximo do jogo de futebol, dever-
-se-á procurar estudá-lo de modo detalhado37 a fim de entender o modo como 
o mesmo ocorre com maior frequência, aconselhando-se o seu estudo em 
diferentes contextos situacionais, quer em diferentes Ligas, quer em distintas 
equipas.

Alguns autores vêm dedicando-se ao estudo do processo ofensivo do jogo 
de futebol, procurando estabelecer uma relação entre os métodos de jogo 
ofensivo implementados (Contra ataque, ataque posicional) e o sucesso na 
obtenção do golo. A este propósito22, concluíram que as situações de contra 
ataque apresentam maiores índices de eficácia, quando comparados com o 
ataque posicional, indo ao encontro do preconizado em outros estudos com 
objetivos similares.

Num trabalho igualmente dedicado à análise do golo3, estudaram a ob-
tenção do mesmo na Super Liga Portuguesa na época de 2009/2010, con-
cluindo que a maioria dos golos é obtida através de trajetória baixa, através 
de situações de bola corrida com recurso ao pé direito. Os mesmos autores 
consideraram, ainda, que o fator “altura do jogador” não é determinante na 
obtenção do golo com a cabeça.

Assim sendo, o estudo do golo deverá assumir-se como uma linha priori-
tária na análise do jogo de futebol, porquanto o mesmo se consubstancia 
como o objetivo último de cada equipa. 

Metodologia

Amostra
A amostra observacional é constituída por 557 golos. Só foram observa-

dos e analisados os golos que foi possível obter a sequência de ações táti-
cas desde o momento de recuperação da posse de bola. Os golos analisados 
foram obtidos por equipas das ligas Portuguesa (Sport Lisboa e Benfica e Futebol 
Clube do Porto), Inglesa (Chelsea Football Club, Manchester United FootballClub e 
Manchester CityFootball Club), Espanhola (Club Atlético de Madrid, Real Madrid 
Club de Fútbol e Futbol Club Barcelona) e Alemã (Fußball-Club BayernMünchen 
e Ballspiel-VereinBorussia 1909 e. V. Dortmund), nos respetivos campeonatos 
nacionais e na Liga dos Campeões. 

Instrumento
A presente investigação utilizou um instrumento observacional, Sistema 

de Observação do Golo no Futebol (SOGF), que combina formatos de 
campo e sistemas de categorias1. O referido sistema pretende que se faça uma 
análise notacional dos diferentes eventos que culminaram em golo. O SOGF 
foi submetido a um processo de validação33, partindo de uma revisão da 
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literatura para a definição das categorias, seguindo-se uma análise do instru-
mento por investigadores doutorados na área do futebol e da metodologia ob-
servacional, bem como profissionais da observação e análise do jogo de fute-
bol. Tendo por base as sugestões dos diferentes especialistas foi desenvolvido 
o instrumento observacional (tabela 1). Para codificar os eventos notacionais, 
foram utilizadas as seguintes categorias do SOGF: forma de recuperação da 
bola, zona da recuperação da bola (Figura 1), zona do último passe para fi-
nalização (Figura 1), método para a obtenção do golo, forma de obtenção da 
finalização e zona de finalização (Figura 2). 

Tabela 1 – Sistema de Observação do Golo no Futebol

Critério Categorias Código 

Formas de recuperação da 
bola 

Guarda -Redes GR 
Interceção INT 

Duelo aéreo DA 
Desarme DES 

Bola Perdida BP 
Falta FALTA 

Saída de bola pelas linhas finais do campo SBLF 
Saída de bola pelas linhas laterais do campo SBLL 

Saída de bola no meio campo SBMC 
Comportamento Fair-Play CF-P 

Zona de recuperação da bola 

Zona Defensiva Esquerda ZDE 
Zona Defensiva Central ZDC 
Zona Defensiva Direita ZDD 

Zona Média Defensiva Esquerda ZMDE 
Zona Média Defensiva Central ZMDC 
Zona Média Defensiva Direita  ZMDD 

Zona Média Ofensiva Esquerda ZMOE 
Zona Média Ofensiva Central ZMOC 
Zona Média Ofensiva Direita ZMOD 

Zona Ofensiva Esquerda ZOE 
Zona Ofensiva Central ZOC 
Zona Ofensiva Direita ZOD 

Linha Lateral LL 
Linha Final LF 

Zona do último passe para 
finalização 

Zona Defensiva Esquerda ZDE 
Zona Defensiva Central ZDC 
Zona Defensiva Direita ZDD 

Zona Média Defensiva Esquerda ZMDE 
Zona Média Defensiva Central ZMDC 
Zona Média Defensiva Direita  ZMDD 

Zona Média Ofensiva Esquerda ZMOE 
Zona Média Ofensiva Central ZMOC 
Zona Média Ofensiva Direita ZMOD 

Zona Ofensiva Esquerda ZOE 
Zona Ofensiva Central ZOC 
Zona Ofensiva Direita ZOD 
Sem passe/Finalização SPF 

Método para obtenção do 
golo 

Contra Ataque CA 
Ataque Rápido AR 

Ataque Posicional AP 
Penalti PEN 

Livre Direto LD 
Livre Indireto LI 

Lançamento Linha Lateral LLL 
Canto Longo CL 
Canto Curto CC 

Pontapé de baliza  PB 
Bola de saída BS 

d b d

Pé Direito PD 
Pé Esquerdo PE 

C b C
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Figura 1. Campograma de divisão em zonas do terreno de jogo(adaptado de Grehaigne, 

Mahut, & Fernandez, 2001)

Figura 2. Zonas de Finalização

Após o treino dos observadores, foi feita a análise da fiabilidade intra ob-
servador e inter observadores de acordo com o sugerido por Brewer e Jones 
(2002). O cálculo da fiabilidade6,20, em todos os critérios6,34 foram obtidos 
através da medida de concordância Kappa de Cohen14. Foram obtidos valores 
para a fiabilida de inter observador e intra observador >0.90 para todos os 
critérios.

Forma de obtenção da 
finalização 

Cabeça C 
Peito P 
Outro O 

Auto Golo AG 

Zona de Finalização 

Zona A ZA 
Zona B ZB 
Zona C ZC 
Zona D ZD 
Zona E ZE 
Zona F  ZF 
Zona G ZG 
Zona H ZH 
Zona I ZI 
Zona J ZJ 
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Procedimentos
A obtenção dos golos das equipas analisadas foi efetuada utilizando 

como ferramenta de recolha a plataforma WyScout. Para codificar os dife-
rentes eventos que culminaram em golo utilizámos o programa informático 
LINCE®17,19. De seguida procedeu-se à exportação dos resultados para um 
ficheiro da Microsoft Excel® para se fazer a contagem das ocorrências nas dife-
rentes categorias.

Tratamento Estatístico
A análise descritivados dados foi realizada utilizando o programa infor-

mático IBM SPSS Statistics®.

Resultados
Os resultados apresentados são relativos às situações de jogo que culmi-

naram em golo. Os diferentes eventos foram analisados segundo categorias 
relativa à forma de recuperação de bola, zona de recuperação da bola, zona 
do último passe, método para obtenção do golo, forma de obtenção do golo 
e zona de finalização.

Tabela 2 – Forma de Recuperação da bola

De acordo com a tabela 2, podemos verificar que nas situações de jogo 
que culminaram em golo, a forma de recuperação da bola com mais ocorrên-
cias é relativa à bola perdida (BP) (n=166). Em 29,80% das situações de jogo 
analisadas a recuperação da posse de bola resulta de uma ação executada 
pelo adversário em que o principal objetivo é tirar a bola de um espaço vital 
ou de uma zona de pressão.

Categorias Soma % 
Guarda-Redes (GR) 3 0,54% 

Interceção (INT) 99 17,77% 
Duelo Aéreo (DA) 15 2,69% 

Desarme (DES) 89 15,98% 
Bola Perdida (BP) 166 29,80% 

Falta (FALTA) 81 14,54% 
Saída de bola pelas linhas finais do campo (SBLF) 68 12,21% 

Saída de bola pelas linhas laterais do campo (SBLL) 32 5,75% 
Saída de bola no meio campo (SBMC) 1 0,18% 
Comportamento de Fair-Paly (CFP) 3 0,54% 
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Figura 3. Zonas de recuperação da bola

É na zona ofensiva central (ZOC) (n=82; 14,77%) que as equipas obser-
vadas mais recuperam a bola, sendo que essas ocorrências terminaram com 
a concretização do golo. É no setor do meio campo ofensivo que ocorre um 
maior número de eventos de recuperação da bola (n=182; 32,79%). Podemos 
também verificar que é no corredor central que ocorrem mais recuperações 
de bola em que o resultado final foi o golo (n=192; 36,39%). Salientamos 
também o número de ocorrências registados em a recuperação de bola é con-
seguida devido ao adversário ter realizado uma ação em que a bola sai pela 
linha de fundo (SBLF) (n=65; 11,71%) (Figura 3).

Figura 4. Zona do último passe para finalização
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De acordo com a Figura 4, a zona em que ocorre mais vezes passes para 
finalização é a ofensiva direita (ZOD) (n=114; 19,06%). É no setor ofensivo 
que se regista uma maior número de passes para a obtenção do golo (n=264; 
44, 15%). É no corredor direito que acontecem mais eventos de último passe 
para finalização (n=154; 25,75%). As finalizações que resultaram em golo 
resultaram de últimos passes preferencialmente com origem nos corredores 
laterais (n=305; 51,01%). É de salientar que uma grande percentagem de 
ocorrências resulta de situações sem passe para finalizar (n=158; 26,42%), 
ou seja, são situações de jogo em que a recuperação de bola resulta também 
em finalização. 

Tabela 3 – Método para a obtenção do golo

Na tabela 3 podemos observar que o golo foi mais vezes obtido através 
do método de jogo contra-ataque (CA) (n=158; 26,38%). Também podemos 
verificar que 33,39% dos golos observados resultam de esquemas táticos. 
Relativamente aos esquemas táticos que resultam em golo, a maior percenta-
gem de ocorrências centra-se nos cantos (16,7%) e nos livres (14,36%). 

Tabela 4 – Forma de obtenção da finalização

De acordo com a tabela 4 a forma mais registada de obtenção do golo é a 
de pé direito (n=319; 53,17%). 

Categorias Soma % 
Contra Ataque (CA) 158 26,38% 
Ataque Rápido (AR) 105 17,53% 

Ataque Posicional (AP) 136 22,70% 
Penalti (PEN) 2 0,33% 

Livre Direto (LD) 42 7,01% 
Livre Indireto (LI) 44 7,35% 

Lançamento de Linha Lateral (LLL) 12 2% 
Canto Longo (CL) 93 15,53% 
Canto Curto (CC) 7 1,17% 

Pontapé de Baliza (PB) 0 0% 
Bola de Saída (BS) 0 0% 

Categorias Soma % 
Pé Direito (PD) 319 53,17% 

Pé Esquerdo (PE) 173 28,83% 
Cabeça (C) 105 17,50% 
Peito (P) 0 0% 

Outro (O) 2 0% 
Autogolo (AG) 1 0,17% 
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Figura 5. Zona de Finalização

Na figura 5 podemos verificar que os golos foram predominantemente 
conseguidos nas zonas dentro da grande área (D, E e F) (n=362; 60,44%), 
seguindo-se nas zonas da pequena área (n=127; 21,2%). Nas zonas H, I e J 
(fora da área), registamos 18,03% (n=108) dos golos observados. 

Discussão 
O presente estudo teve com objetivo fazer uma análise notacional de even-

tos que ocorrem desde a recuperação da posse até à concretização do golo 
em equipas de elite das ligas Portuguesa, Inglesa Alemã e Espanhola. Veri-
ficámos que a recuperação da bola acontece predominantemente pela bola 
perdida, ou seja, é resultado de uma ação do adversário em que o principal 
objetivo é tirar a bola de espaço vital ou de uma zona pressão. Tal facto pode 
ser explicado pelas zonas em que ocorrem mais ocorrências de recuperação 
de bola – meio campo ofensivo e ofensivo. As equipas observadas procuram 
desenvolver ações coletivas e individuais de pressing, a a fim de recuperar a 
posse de bola, perto da baliza adversária. Verificámos também que a segunda 
forma de recuperação da bola com mais ocorrências é a interceção. Santos, 
Moraes e Costa31 estudaram os padrões de transição defesa-ataque da Seleção 
Espanhola no mundial de 2010 e verificaram uma maior incidência na for-
ma de recuperação de bola através da interceção e no setor médio defensivo. 
Num estudo realizado com uma equipa da Liga Portuguesa, também foi veri-
ficado que as zonas em existiu mais recuperações foram as do setor do meio 
campo defensivo26. Ao contrário do que foi encontrado por nós, os estudos 
anteriormente referidos mostram-nos uma grande influência das zonas de 
meio campo defensivo na recuperação da posse de bola. Na nossa investiga-
ção, onde a objetivo é analisar sequências de ações táticas resultam em golo, 
verificámos que as recuperações de bola feitas no meio campo ofensivo resul-
taram mais vezes em golo. Pensamos que os resultados obtidos são resultado 
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da forma que as equipas estudadas reagem à perda da possa de bola, a fim de 
conseguirem recuperar a bola perto da baliza adversária12. Estudos re-
alizados têm verificado que a eficácia da ação ofensiva aumento quanto mais 
perto da baliza adversária se consegue a recuperação da posse de bola23,38,39. 
Outro aspeto importante encontrado foi que existe uma percentagem con-
siderável de golos em que as recuperações de bola são conseguidas através 
de de saídas de bola pela linha lateral e final. Tal facto mostra-nos a grande 
importância dos esquemas táticos para a obtenção do golo no jogo de fute-
bol12,35. Verificámos na nossa investigação valores consideráveis para golos 
obtidos a partir de cantos e livres, o que vai ao encontro da tendência de 
outros estudos já realizados3,15,29. De registar é o aproveitamento dos lança-
mentos de linha lateral para obtenção do golo, facto também registado no 
estudo realizado por Batista e Pinheiro3. 

As zonas em que ocorreram os últimos passes para golo foram a zona 
ofensiva direita, zona ofensiva esquerda e a zona de meio campo ofensivo 
central. Tal facto também foi registado num estudo realizado no Campeonato 
Brasileiro da Série A27. Não podemos deixar de referir queforam registados 
nas zonas ofensivas direita e esquerda os últimos passes para golo resultantes 
de cantos, o que reforça o anteriormente referido. 

Os golos analisados foram obtidos mais vezes através do método de jogo 
ofensivo, apesar de termos também registado valores consideráveis para go-
los obtidos através do ataque posicional. Apesar do ataque posicional pre-
dominar no futebol é através do contra-ataque ocorrem mais oportunidades e 
concretizações de golo39. Investigações realizadas têm verificado uma maior 
efetividade do contra-ataque23,25,39,36, aproveitando desta forma os desequilí-
brios defensivos dos adversários37. 

Na nossa investigação verificamos que a maior percentagem dos golos 
observados foram registados dentro da grande área, estando de acordo com 
investigações já realizadas25,27. A forma com mais ocorrências de obtenção 
do golo foi com o pé direito. Resultando idêntico foi registado por Batista e 
Pinheiro (2014) numa investigação da Super Liga Portuguesa. 

O nosso estudo pretende ser uma primeira abordagem à análise de situa-
ções de jogo que resultam em golo, utilizando para o efeito análise notacio-
nal22. Futuros estudos podem ser realizados através de uma análise qualitativa 
verificar a existência de T-patterns8,32,33, bem com realizar uma análise sequen-
cial4,11,16, utilizando respetivamente o programa THEME e SDIS-GSEQ24. 

Conclusões
O presente estudo pretendeu estudar as situações de jogo que resultaram 

em golo, a partir do momento em que a equipa recuperou a posse de bola. 
Verificámos que a marcação de golos foi resultante em grande parte quando 
a recuperação da bola aconteceu perto da baliza adversária. O método de 
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jogo ofensivo contra-ataque é o mais efetivo e últimos passes são provenientes 
predominantemente de zonas do setor ofensivo e dos corredores laterais. De 
acordo com resultados obtidos verificámos a importância das bolas paradas 
para as equipas concretizarem o golo. A zona em que mais ocorrem os golos 
é dentro da área de grande penalidade e são concretizados de pé direito. 

Estudos de observação e análise do jogo, tal com o apresentado, são im-
portantes instrumentos de recolha de informação pertinente que permitem 
um melhor conhecimento do jogo. Desta forma o presente estudo dá-nos 
informações importantes sobre a concretização do golo, que podem ser influ-
enciadoras a atividade de planeamento do treinador.
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